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BRASÍLIA - Ser desenvolvi-
mentista, para o ministro Pedro 
Malan, é defender as condições pa-
ra o aumento dos investimentos pri-
vados e públicos com definição de 
prioridades e respeito à restrição 
orçamentária. "Ser desenvolvimen-
tista hoje, no Brasil, é expressar a 
necessidade de responsabilidade 
fiscal e não de irresponsabilidade 
fiscal, achando que o Estado tudo 
pode. É ter compromisso com a po-
litica monetária e fiscal voltada pa-
ra o combate à inflação, para a qua-
lidade do gasto público, para o res-
peito à restrição orçamentária". 

São estas, entre outras, diretri-
zes para o desenvolvimento eco-
nômico e social do país que o mi-
nistro Pedro Malan relacionou em 
documento, elaborado a pedido 
do presidente Fernando Henrique 
Cardoso, com idéias e sugestões 
sobre como promover o desenvol-
vimento sustentável de forma 
compatível com a prioridade dada 
à estabilidade econômica. 

Resposta — O ministro reme-
teu ontem o mesmo trabalho, de 
nove páginas, também ao PSDB, 
no qual o governo localiza a pres-
são mais intensa pela promoção do 
desenvolvimentismo a qualquer 
preço, e mandou divulgá-lo pela 

Internet. O documento. sob o título 
"Perspectivas do Real e Diretrizes 
para o Desenvolvimento", foi defi-
nido ontem como a resposta do mi-
nistro ao ataque que sofreu de Cló-
vis Carvalho, pela manhã, no semi-
nário organizado pelo PSDB. 

Malan condena. no trabalho, a 
espera passiva de que todas as so-
luções e os programas apareçam, 
de Brasília, de um grupo de ilumi-
nados. "É possível um governo 
pró-ativo, mas um governo pró-ati-
vo nas questões de eficiência do 
gasto público, atividade reguladora 
e seletividade e identificação de 
prioridades do tipo da que estamos 
fazendo na identificação dos proje- 

tos do PPA. Isto é desenvolvimen 
tismo, corretamente entendido cor 
mo compatível com estabilidadet 
responsabilidade fiscal e maior eg. 
ciência operacional do governo. 

Malan diz que as perspectivas d9 
Real, no limiar do novo século, d4 
pendem do compromisso de govert 
nos — "quaisquer que venham a set 
estes" — com a estabilidade do poder 
de compra da moeda. "Nas demot 
cracias consolidadas do mundo mo} 
demo, esta não é uma questão subi 
metida ao debate político-eleitoral' 
afirma. Para Malan, o país pod4 
crescer a taxas mais altas que a mét 
dia dos últimos anos, pois o govemd, 
está criando condições para isto. t 


